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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Este Projeto constitui uma revisão do projeto anterior, o qual foi indeferido pelo Conselho Estadual de Educação em 9/12/2009.

Aquele projeto foi objeto de uma avaliação circunstanciada por parte da Comissão de Especialistas indicada, que apontou diversas deficiências, tais como: 

A análise da Comissão de Especialistas mostra, em 1º lugar, que a estrutura curricular está extremamente sobrecarregada, especialmente em se tratando de um curso noturno. 

Os três primeiros semestres incluem 10 disciplinas cada um e o 4º, embora exija apenas três, está mal estruturado e também sobrecarregado com os estágios e o Trabalho de Conclusão de Curso que consiste em um “Projeto de Coleção”.

Além disso, há poucas disciplinas propriamente técnicas, sendo boa parte delas voltadas para as já existentes no Curso de Artes, e a inclusão de outras, de caráter geral como Psicologia, Filosofia e Fundamentos da Realidade Brasileira, que tem pouca integração num currículo sobrecarregado. 

Há, no conjunto, uma inadequação do currículo para o desenvolvimento das competências técnicas explicitadas no perfil profissional. O problema é agravado pelo fato do corpo docente não incluir professores com experiência profissional na área da moda, fator este importante num Curso de Tecnologia. Os docentes provêm predominantemente das áreas de educação artística, incluindo também pessoal de história, geografia, filosofia, pedagogia, psicologia, artes visuais e antropologia. 

Nota-se, portanto, na própria composição do corpo docente , um descompasso em relação ao perfil profissional definido para o Curso. Desta forma, o Curso corre o risco de se tornar mais acadêmico do que tecnológico. 

Quanto à infraestrutura, são destinadas ao Curso duas salas que serão suficientes apenas para o 1º ano. Questão esta que não está esclarecida, caso haja entrada semestral de novos alunos, pois será necessário o aumento de salas após a implantação do Curso.

A biblioteca, embora modesta, apresenta um sistema de acesso a redes de informação bastante satisfatório e um acervo razoável na área do Curso de Artes, que inclui alguns títulos na área da Moda. Entretanto, há uma ausência de títulos significativos e recentes na área de moda, principalmente de publicações específicas de Tecnologia da Moda, como as do SENAC. A Comissão inclusive sugere livros e publicações que deveriam ser adquiridas. O equipamento computacional, 62 para uso acadêmico e 68 para a administração é destinado a todos os Cursos da Instituição, e se mostrará insuficiente para acomodar as necessidades de um Curso de Design.
O Relator também apontou o erro de encaminhamento, pois havia sido apresentado como solicitação de Autorização para Funcionamento do Curso em lugar de pedido de Aprovação prévia do projeto. Além disso, indicou que um Curso de Tecnologia fica mal situado numa Faculdade de Ciências e Letras, devendo ser criado num Instituto de Tecnologia ou a modificação do nome da Faculdade acrescentando “e Tecnologia”.

Face a estas observações, o Conselho indeferiu o Projeto, propondo que fosse reformulado para eventual nova apresentação. 

A Instituição de fato reviu e alterou o Projeto, satisfazendo as objeções levantadas pela Comissão de Especialistas, e pela Relatora, incluindo:

- diminuição do número de disciplinas nos três primeiros semestres, que passam de 10 para 8, mantendo a mesma carga horária total;

- para tanto foram retiradas as disciplinas Produção e Interpretação de Textos; Desenho Geométrico; Conteúdos Curriculares de Natureza Científico Cultural; Biologia Geral; Filosofia; Fundamentos da Realidade Brasileira e Cidadania e Noções Fundamentais de Arquitetura, todas elas marginais aos objetivos do curso; 

- houve também ligeiras alterações na nomenclatura das disciplinas, que não implicam em modificações substanciais de conteúdo. Foram introduzidas as disciplinas de “Web Design” e Modelagem Tri-dimensional. Persiste a ausência de uma disciplina sobre Aviamentos e Acessórios. 
A Instituição se compromete também a enriquecer a Biblioteca conforme sugestões da Comissão de Especialistas. 

Não vejo, entretanto, nem no Projeto anterior nem neste, o planejamento de oficinas equipadas para a produção dos modelos e figurinos que devem ser elaborados durante o Curso, nem para a parte prática da disciplina Tecnologia Têxtil, sem o que o Curso dificilmente se configura como tecnológico. Também não há laboratório e equipamento fotográfico. 

Isto também transparece na organização dos estágios, reprogramados para 120 horas, incluindo:

Área I – Planejamento em Design de Modas

Área II- Gestão em Design de Modas;
Área III- Comunicação e Eventos.
Nota-se o mesmo desvio no Perfil Profissional apresentado, o qual inclui:

O profissional egresso do Curso “Tecnólogo em Design de Moda” deverá possuir habilidades que lhe possibilitem criar moda, através da definição de estilos e conceitos adaptados às condições técnicas de empresas e às tendências do mercado consumidor, além de:
- expressar sua criação por meio de desenhos técnicos e ilustrações de moda (croquis);

- aplicar a teoria da criação na parte prática do corte e costura;

- atuar na área de produção e consultoria; 

- gerenciar empresas que produzem, compram e vendem no atacado e varejo; 

- analisar tendências e mercado consumidor interno e externo;

- administra processos de produção e de desenvolvimento da área de marketing de moda; 

- atuar no segmento de tecelagens, criando e desenvolvendo estampas; 

- produzir eventos de lançamentos de coleções.  

Como se vê, há apenas dois itens no perfil profissional que enfatizam a dimensão do “fazer”:” Aplicar a Teoria da Criação na parte prática do corte e costura”, para o qual não se prevêem oficinas; e “Atuar no segmento de Tecelagens, criando e desenvolvendo estampas”, atividade esta que o currículo não contempla especificamente e para o qual os elementos propriamente técnicos da estamparia estão ausentes apesar da disciplina Tecnologia Têxtil.

Há portanto um deslocamento do Projeto Pedagógico, que está antes voltado para planejar e gerir do que para efetivamente produzir e publicisar as produções.
Esse deslocamento parece derivar da dificuldade de transformar uma instituição acadêmica em uma outra tecnológica, cuja organização é muito diferente. Essa dificuldade fica agravada por um outro problema , já apontado, o qual ainda não foi resolvido: Apesar do fato do corpo docente  ter acumulado uma experiência muito diversificada e ampla na vida acadêmica , ainda se caracteriza pela ausência quase completa de experiência prática e profissional na área de Produção e Gestão de Moda. 

Esta me parece ser a deficiência central do projeto. Senão, vejamos:

A Coordenadora, com mestrado em Educação, tem uma ampla experiência na área de Propaganda e Marketing, que integra o Curso, mas quase toda na docência desta matéria, com alguma participação na produção de material impresso.

A maior parte do currículo dos professores está concentrada na docência da área de artes e na produção de artigos de crítica de exposições ou de produção de artistas. Uma professora tem trabalhado com restauro de papel e material impresso; outra tem feito trabalhos acadêmicos sobre vitrinas. 
A segunda concentração fica na área de publicidade e propaganda, mas também concentrada na docência e na crítica acadêmica, sem experiência profissional em empresas dessa área. 

Uma única professora fez um Curso Técnico em Design, mas, na área de jóias e parece manter um ateliê. 

Não há ninguém com experiência técnica em tecidos, em corte e costura nem experiência profissional na produção de moda. 

Creio que haverá também dificuldades para obtenção de estágios para 50 alunos, por semestre, no mercado regional relacionado à moda e deveria haver um planejamento prévio nesse sentido por parte da Faculdade. 

Também não encontro, na estrutura curricular, um planejamento de visitas programadas a confecções, tecelagens (incluindo tinturaria e estamparia), estabelecimentos de comercialização de modas e eventos nesta área.  

2. CONCLUSÃO
Indefere-se o pedido de Aprovação do Projeto do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista.
São Paulo, 29 de março de 2010.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de abril de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de abril de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 

Publicado no DOE em 29/04/2010                    Seção I                       Página 43
PAGE  

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












